
AOS TRABALHADORES DAS MISERICÓRDIAS

Mais uma vez as Misericórdias 
só olham para o seu umbigo

GREVE
15 MARÇO 2024

A Federação Nacional de Sindicatos dos Trabalhadores 
em Funções Públicas e Sociais, apresentou para o ano 
de 2023 uma proposta de actualização salarial de 100 
euros para todos os trabalhadores, mas a mesma não 
obteve resposta por parte dos responsáveis da 
Misericórdia pelo que iniciamos o processo de conci- 
liação na DGERT, tendo nesta data apresentado aos 
representantes das Misericórdias uma proposta de 
actualização salarial para 2024 de 150€ ou 15% para 
todos os trabalhadores.

Na reunião do passado mês de Janeiro, fomos mais 
uma vez confrontados com a posição por parte das 
Misericórdias da sustentabilidade financeira das ins�-
tuições, com o elevado aumento dos custos de funcio-
namento e, consequentemente com a dificuldade que 
era actualizar os salários dos trabalhadores, pelo que 
deixavam cair de imediato qualquer actualização dos 
salários para 2023, mas assumiam o compromisso de 
apresentar proposta para 2024.

AS MISERICÓRDIAS SÃO UM POÇO SEM FUNDO
Pelos Acordos de Cooperação as Misericórdias 
recebem apoios financeiros do Estado para desem-
penhar aquilo que o mesmo Estado devia de assumir.  
Em 2023, houve uma actualização dos Acordos de 
Cooperação entre 7 e 8%, de acordo com a resposta 
social, no entanto e apesar de ter recebido estes 
valores as Misericórdias, decidem não actualizar os 
salários dos seus trabalhadores.

Para 2024 os acordos de cooperação �veram um 
reforço de 123 milhões de euros, mas mesmo assim, as 
Misericórdias apresentaram uma proposta para nego-
ciação com valores de actualização salarial de 2€ e de 
5€ para a diferenciação pela an�guidade, num comple-
to desrespeito pelos trabalhadores e pela dignidade da 
pessoa humana. 



Misericórdias negam a melhoria de vida aos seus trabalhadores
A reunião do passado dia 15 de Fevereiro teve como resultado um impasse negocial, com os repre-
sentantes das Misericórdias a insis�rem na sustentabilidade e nos problemas financeiros e a FNSTFPS 
a exigir uma actualização salarial justa que valorize os trabalhadores.
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É urgente combater esta Política de baixos salários!
A FNSTFPS irá con�nuar no processo negocial para actualização dos salários, não desis�mos da luta de negociar 
melhores salários e melhores condições de trabalho que dignifiquem o trabalho e os trabalhadores das 
Misericórdias. Estes trabalhadores exercem funções sociais, pelo que o Estado não pode con�nuar numa 
a�tude passiva, a protelar a resolução de um problema da sua responsabilidade. 

Vamos fazer uma Grande Jornada de LUTA, para exigir:

SALÁRIOS JUSTOS E DIGNOS!
MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO!
A INTEGRAÇÃO NA ESFERA DO ESTADO!

 MOSTRA O TEU DESCONTENTAMENTO E ADERE À GREVE! fpsnacional.pt

GREVE NACIONAL DAS MISERICÓRDIAS
24 HORAS |  15 de Março

Sindicaliza-te!
JUNTOS SOMOS MAIS FORTES!
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